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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Programa de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde/

GraduaSUS), configurou-se como uma proposta 
conjunta do Ministério da Saúde e do Ministério 
da Educação que teve o objetivo de contribuir 
para a formação de novos profissionais da 
área da saúde, preconizando seu contato 
com o ambiente da Atenção Primária à 
Saúde, assim como possibilitou a educação 
continuada dos profissionais já inseridos nesse 
contexto por meio do trabalho conjunto e do 
compartilhamento de experiências no âmbito 
universitário. A integração proposta pelo 
programa correlacionou a demanda dos cursos 
de graduação por uma maior participação nos 
serviços de saúde oferecidos no município com 
a necessidade das Estratégias de Saúde de 
Família de articular suas ações de promoção 
à saúde, acompanhamento da população 
e produção de indicadores que orientem o 
planejamento dos serviços. Da mesma forma, 
também integrou a educação universitária com 
a comunidade, ampliando as possibilidades de 
atuação no contexto social em que a população 
se insere, trabalhando assim nos contextos 
de ensino, pesquisa e extensão. Desse modo, 
o PET-Saúde/GraduaSUS, implementado 
na Universidade Federal de Mato Grosso, 
Câmpus Universitário de Rondonópolis, contou 
com a atuação interdisciplinar dos cursos 
de graduação em enfermagem e medicina, 
configurando-se como uma oportunidade 
de trabalho interprofissional propiciando o 
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desenvolvimento da formação acadêmica, qualificação profissional e  efetivação dos 
vínculos ensino-serviço-comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Assistência à saúde. Estratégia Saúde da Família. Políticas 
Públicas de Saúde. Sistema Único de Saúde. 

THE TRAJECTORY OF THE HEALTH WORK EDUCATION PROGRAM IN THE 

BRAZILIAN UNIFIED HEALTH SYSTEM

ABSTRACT: The Health Work Education Program was a joint proposal of the Ministry 
of Health and the Ministry of Education that aimed to contribute to the formation of 
new professionals of the health work area, professing their contact with the Primary 
Health Care environment, as well as enabling the continued education of professionals 
already inserted in this context through joint work and sharing of experiences in the 
university scope. The integration proposed by the program correlates the demand of 
undergraduate courses for a greater participation in the health services offered in the 
cities with the need of the Family Health Strategy programs to articulate their actions 
of health promotion, population monitoring and the production of indicator that guide 
the planning of their services. In the same way, it also integrated university education 
with the community, expanding the possibilities of action in the social context in which 
the population is inserted, thereby working in the contexts of teaching, research and 
university extension. Thus, The Health Work Education Program, implemented at the 
Federal University of Mato Grosso, University Campus of Rondonópolis, counted on the 
interdisciplinary performance of undergraduate courses in nursing and medicine, being 
configured as an opportunity for interprofessional work fostering the development of 
academic formation, professional qualification and effectiveness of teaching-service-
community bonds.  
KEYWORDS: Delivery of Health Care. Family Health Strategy. Public Health Policy. 
Unified Health System.

1 |  INTRODUÇÃO

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é uma ação 
conjunta do Ministério da Saúde (MS) e da Educação (MEC), regulamentada pela 
Portaria Interministerial n° 421 de 03 de março de 2010. Assim como definido no Plano 
Nacional de Saúde (PNS), o programa surge como um instrumento direcionado para 
suprir as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS) no contexto da formação 
e qualificação de profissionais que atuam em seus serviços, conciliando atividades 
acadêmicas em âmbito universitário e de educação permanente com trabalhadores 
já inseridos no sistema (BRASIL, 2010; BRASIL, 2018). 

O programa volta-se para a integração ensino-serviço-comunidade, 
proporcionando a interação entre a formação acadêmica e a vivência prática nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), possibilitando o contato precoce dos graduandos 
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com os serviços do SUS, além de impulsionar o vínculo entre a comunidade da 
área de abrangência e suas respectivas unidades. Um dos objetivos do programa 
envolve o incremento à comunicação entre cursos da saúde de instituições de ensino 
superior e a realidade experimentada por profissionais atuantes nos serviços da 
Atenção Primária à Saúde (APS), promovendo o intercâmbio de conhecimentos e 
a elaboração conjunta de estratégias que contribuam tanto para as Estratégias de 
Saúde da Família (ESF) selecionadas para o projeto, quanto para a universidade e 
comunidade (BRASIL, 2018; CALDAS et al., 2012; FERREIRA et al., 2012).

Em sua edição PET-Saúde/GraduaSUS, implementada na Universidade Federal 
de Mato Grosso, Câmpus Universitário de Rondonópolis (UFMT/CUR), o projeto 
conciliou o aprendizado teórico com a aplicação prática do conhecimento, assim 
como a pesquisa em campo, com entrevistas realizadas com a comunidade local, 
direcionadas à identificação dos indicadores de saúde específicos das microáreas 
trabalhadas. As atividades teóricas basearam-se no conceito das metodologias 
ativas, instaurando o sistema de discussões em forma de sessões tutoriais entre 
os acadêmicos de cursos de graduação na área da saúde para possibilitar o 
contato precoce com de temas e conceitos relevantes na ESF para assim facilitar a 
compreensão da aplicação prática do que define e é preconizado pelo sistema no 
âmbito da APS.

O projeto foi desenvolvido por docentes e discentes dos cursos de enfermagem e 
medicina da Universidade Federal de Mato Grosso, em parceria com os profissionais 
de saúde da Secretaria Municipal de Saúde (SMS), tendo como área de atuação 
três Unidades Básicas de Saúde (UBS) – Jardim Europa, Vila Cardoso e Jardim 
Assunção. No total, o programa contou com cinco tutores docentes, seis preceptores 
(enfermeiros e médicos das unidades de saúde) e 12 estudantes de graduação, e 
um período de dois anos para a realização das atividades propostas.

OBJETIVO

Descrever a experiência vivenciada por graduandos dos cursos de medicina 
e enfermagem no desenvolvimento do PET-Saúde/GraduaSUS implementado na 
Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus Universitário de Rondonópolis 
(UFMT/CUR), no contexto das Estratégias de Saúde da Família do município.  

METODOLOGIA

O programa contou com dois eixos principais: sessões de discussão teórica 
onde o processo educativo desenvolvido baseou-se na metodologia ativa tendo 
como ferramenta de facilitação dos processos de ensino aprendizagem a espiral 
construtivista, e o eixo prático caracterizado por atividades de pesquisa-extensão, 
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cuja metodologia envolveu a problematização e, por vezes, a pesquisa participante, 
intimamente ligada à produção e a disseminação de conhecimentos relevantes para 
a Atenção Primária em Saúde. 

A elaboração e o desenvolvimento dos projetos trabalhados pelos graduandos de 
enfermagem e medicina, também foram pautados na metodologia da problematização, 
de modo que a construção do conhecimento se desenvolvesse de forma conjunta para 
o grupo, permeando as suas vivências práticas e estimulando a transformação do 
território, serviço e universidade. O processo de ensino-aprendizagem permitiu que 
os conteúdos trabalhados através da problematização e das narrativas emergissem 
do cenário da APS, priorizando-se situações relacionadas à rotina das UBS, contexto 
em que o PET-Saúde está inserido. Vale ressaltar que as necessidades em saúde dos 
serviços foram identificadas e trabalhadas por meio de uma pesquisa desenvolvida 
no território adscrito de três unidades de Estratégia de Saúde da Família.

A pesquisa tinha como objetivo a obtenção dos indicadores de saúde da 
população cadastradas em três microáreas das ESF Jardim Europa, Jardim Assunção 
e Vila Cardoso, situadas no município de Rondonópolis. Para viabilizar a aplicação 
prática das entrevistas necessárias para a coleta de dados na comunidade, houve 
a necessidade dos graduandos construírem um instrumento de coleta de dados, um 
questionário, o qual foi aplicado no levantamento e análise do perfil socioeconômico, 
demográfico e epidemiológico da população residente nas áreas eleitas para o 
projeto; no reconhecimento das características ambientais e sociais do território das 
unidades de saúde; identificação de situações de risco para agravos à saúde e, 
implantação das rotinas de cuidado do território por meio da construção intersetorial 
do projeto terapêutico, considerando sempre as ações intersetoriais e a participação 
da comunidade, assim como a elaboração de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) 
dos usuários em condições de vulnerabilidade nos territórios, visando-se aprimorar o 
serviço prestado à comunidade e, trabalhando também o vínculo entre as Unidades 
Básicas de Saúde e a população adstrita. 

DISCUSSÃO

O PET-Saúde/GraduaSUS proporcionou tanto o desenvolvimento crítico 
discente quanto contribuiu para o aprimoramento de habilidades comunicativas, 
conhecimento e respeito entre os membros do programa, uma vez que, o 
desenvolvimento de discussões orientadas por metodologias ativas possibilitou o 
compartilhamento de informações e a formação de um conhecimento direcionado 
aos contextos que se apresentam nos serviços de saúde que, por sua vez, 
determinaram a reflexão e engrandecimento individual de cada petiano. Além 
disso, o temas trabalhados favoreceram a correlação prática da problematização, 
possibilitando aos envolvidos a oportunidade de ampliar sua formação acadêmico-
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profissional no âmbito da APS, da integralidade do cuidado e no ambiente de trabalho 
multidisciplinar.  Oportunidades como as vivenciadas no projeto configuram-se como 
um forte instrumento para fortalecer os princípios do SUS na atenção básica à saúde 
e no contexto universitário (HADDAD et al., 2012). 

A implementação do programa ampliou as possibilidades do Ministério da 
Saúde como ordenador da formação de profissionais de saúde por meio de seu apoio 
ao desenvolvimento do ensino direcionado às características sociais e regionais, 
desenvolvendo a qualificação técnica e científica, bem como a atuação profissional 
pautada na reflexão crítica interdisciplinar sobre a saúde pública, cidadania e função 
social da educação superior, orientados pelo princípio da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, preconizado pelo Ministério da Educação, desenvolvendo 
atividades acadêmicas de ensino e aprendizado que gerem resultados de âmbito 
acadêmico, comunitário e profissional (ARAÚJO; MIRANDA; BRASIL, 2007).

A estruturação do PET-Saúde no município de Rondonópolis configurou-se 
como uma oportunidade de grande valor para a formação acadêmica dos cursos 
de medicina e enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso, na medida 
que estimulava a busca pelo conhecimento a respeito das possíveis estratégias 
que poderiam ser implementadas nos serviços disponibilizados pelo SUS. Em seu 
contexto geral, o projeto foi desenvolvido em duas frentes de atuação: a abordagem 
teórica por meio de discussões em grupo baseadas em metodologias ativas e a 
abordagem prática, por meio da pesquisa em campo que atrelava a participação 
ativa dos profissionais dos serviços de saúde, os petianos e a comunidade adstrita. 

Em seu eixo tutorial, foram realizadas sessões quinzenais de discussão de 
temas relevantes para aplicabilidade na Atenção Primária à Saúde, onde discutiu-se 
desde os princípios e diretrizes que regulamentam o SUS até métodos e estratégias 
de gestão em saúde que poderiam ser implementadas nos serviços da Estratégia 
de Saúde da Família para ampliar suas possibilidades de atuação e melhorar os 
serviços prestados à população.

A aplicação de metodologias ativas como a espiral construtivista teve bons 
resultados no sentido de estimular maior envolvimento dos acadêmicos participantes, 
que atuavam em conjunto para a construção de um conhecimento comum, onde 
discutiam-se temas previamente pesquisados em sua fundamentação teórica a 
partir de diferentes pontos de vista, atrelando-se tais discussões com as vivências 
anteriores dos acadêmicos e profissionais presentes assim como sua experiência 
prática no âmbito da APS. 

Uma vez que o conhecimento teórico se estabelecia, o planejamento prático 
de ações de intervenção nas Unidades Básicas de Saúde também era realizado. 
Inicialmente elaborou-se um instrumento de coleta de dados, baseado no método 
da estimativa rápida, para a pesquisa de campo, o qual viabilizou uma aplicação 
mais direcionada e a tabulação de dados padronizados obtidos na comunidade 
residente nas microáreas selecionadas pelas ESF envolvidas no projeto. Por meio 
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desta pesquisa, pode-se identificar algumas demandas da população local, assim 
como algumas necessidades ainda não atendidas pelos serviços. Ainda, os dados 
obtidos possibilitaram a atualização dos indicadores de saúde de cada microárea, o 
que contribuirá para o melhor direcionamento das ações a serem executadas pelas 
equipes das UBS.  

Além da coleta de dados, os acadêmicos puderam envolver-se na elaboração 
de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS), de usuários e famílias residentes nas 
áreas trabalhadas que necessitavam de atenção especial e continuada das ESF, o 
que possibilitou o contato prático dos petianos com essa ferramenta de gestão da 
clínica assim como viabilizou e estimulou o trabalho interdisciplinar nas unidades, o 
que contribuiu diretamente na melhoria dos serviços prestados, na maior capacitação 
dos profissionais já atuantes nos serviços e ampliação dos vínculos da comunidade 
nos âmbitos universitário e da Atenção Primária à Saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução do PET-Saúde no contexto da atenção primária à saúde mostrou-
se como uma importante e efetiva ferramenta de aprendizagem dialógica seja para 
os acadêmicos participantes do programa, seja para os profissionais da saúde 
inseridos nesse contexto, uma vez que, trabalhou-se conjuntamente os problemas 
identificados na pesquisa com a comunidade e renovou-se os conhecimentos teóricos 
indispensáveis para o trabalho nas Unidades Básicas de Saúde.

Durante a aplicação do projeto, pôde-se integrar a tríade ensino-pesquisa-
extensão, onde os petianos puderam trabalhar a busca e análise de dados específicos 
e, por meio destes, contribuir para os registros das ESF. Da mesma forma, puderam 
disseminar em âmbito universitário, por meio de oficinas e eventos acadêmicos, os 
conhecimentos obtidos no programa, além de também estabelecer um vínculo cada 
vez mais estreito entre a comunidade, a universidade e os serviços de saúde. 
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